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Samae e CTR promovem ações 
de educação ambiental 
em Tangará da Serra

NESTA SEMANA

SOUNEWS

O Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Es-
goto (Samae), em parceria 
com a Central de Trata-
mento de Resíduos (CTR), 
realizará nesta semana, 
entre os dias 24 e 26 de 
fevereiro, uma série de 
ações voltadas à educação 
ambiental em Tangará da 
Serra.

A iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a cons-
cientização da população 
sobre a importância da 
gestão adequada dos resí-
duos sólidos, incentivan-
do práticas sustentáveis, 
o descarte correto de ma-
teriais e a preservação dos 
recursos naturais. As ati-
vidades envolverão estu-
dantes das redes pública e 
privada, além da comuni-
dade em geral.

Nesta terça-feira serão 
promovidas palestras edu-

cativas com personagens 
temáticos, além da distri-
buição de jornais e panfle-
tos informativos. 

No período matutino, 
a ação ocorrerá na Escola 
Professora Jada Torres. Já 
no período vespertino, as 
atividades serão realiza-
das no CME Professor José 
Nodari, e no Colégio Ideal.

Na quarta-feira, 25, 
a programação conta-
rá com visita técnica ao 

aterro sanitário do mu-
nicípio. Pela manhã, das 
8h às 9h, a visita será 
realizada com alunos da 
Jada Torres. No período 
da tarde, das 14h às 15h, 
será a vez do Dom Bosco 
participar da atividade.

Encerrando a progra-
mação, no dia 26 de fe-
vereiro, será promovida 
uma ação educativa no 
modelo “Pit Stop” com 
tenda informativa no cru-
zamento da Rua Deputa-
do Hitler Sansão com a 
Avenida Brasil, além de 
atividades na Praça da 
Bíblia, das 9h às 11h30. 
A proposta é sensibilizar a 
população sobre o descar-
te correto de resíduos sóli-
dos e divulgar orientações 
sobre o funcionamento 
dos Ecopontos do mu-
nicípio. Durante a ação, 
também haverá doação de 
mudas de plantas frutífe-
ras.

SENSIBILIZAR 
A POPULAÇÃO 
SOBRE O 
DESCARTE 
CORRETO DE 
RESÍDUOS
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MATERIAL QUE SERÁ DISTRIBUÍDO

SAMAE INVESTIRÁ EM 
TRITURADOR PARA REGIÃO
DO JARDIM ACAPULCO

EQUIPAMENTO será utilizado para triturar podas de árvores

ECOPONTOS

Com mudanças re-
alizadas no final 
do ano de 2025, 

o assunto Coleta de Resí-
duos Sólidos em Tangará 
da Serra tem passado por 
ciclos que trouxeram al-
guns desentendimentos 
entre o Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (Samae) 
e empresas do ramo, como 
caçambas, e moradores.

Com as mudanças, mui-
tas pessoas têm recorrido 
aos Ecopontos, mas recla-
mam de algumas situa-
ções, como quantas vezes 
podem descarregar, bem 
como, o fato de empresas 
privadas não poderem uti-
lizar o serviço.

Em recente entrevista à 
Rádio Serra FM, o prefeito 

Vander Masson disse que 
o município tem buscado 
formas de resolver os pro-
blemas e na última sema-
na, o Samae foi autorizado 
a adquirir mais um tritu-
rador, para que o material 
de poda de árvores verdes, 
descartado nesses pontos 
de coletas, sejam transfor-
mados em compostagem. 

No município já há um tri-
turador instalado no Eco-
ponto do Tarumã. 

Segundo o diretor do 
Samae, Marcos Scolari, o 
novo equipamento deve-
rá ser instalado no Jardim 
Acapulco. “A gente vai po-
der diminuir um pouco no 
Tarumã e vamos atender 
também aqui no Acapulco 
para facilitar e favorecer 
as pessoas, os trabalhado-
res, principalmente o pes-
soal que trabalha na poda, 
limpeza e jardinagem”.

Conforme o diretor, o 
material triturado vira 
compostagem, doado de 
forma totalmente gratuita 
aos interessados.

Nos Ecopontos, Scola-
ri informa que a descar-
ga diária é de um metro 
cúbico de material, tanto 
para a população, quanto 
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para empresas privadas 
de menor porte. Já no caso 
de empresas maiores, não 
poderão descartar os re-
síduos nos Ecopontos e 
deverão recorrer aos ater-
ros sanitários público ou 
privado, dependendo do 
material a ser descartado. 
Scolari informa ainda que 
o Samae já estuda me-
didas para essa questão. 
“Nós estamos, no primei-
ro momento, adequando 
toda essa situação da co-
leta seletiva, do lixo do-
méstico e dos ecopontos. 
E, posterior a isso, nós va-
mos conversar com os em-
presários, principalmente 

os grandes geradores, que 
eles vão ter que fazer essa 
destinação”, informa, ao 
salientar que essa destina-
ção acima de 200 litros de 
resíduos sólidos é de com-
petência do empresário e 
não do município, como 
previsto em Lei. “Essa 
coleta dos grandes gera-
dores, na verdade, não é 
obrigação do município. 
Ela é uma obrigação de 
quem produz o resíduo. A 
gente vai estar fornecendo 
condições, apresentando 
várias empresas que pres-
tam esse tipo de serviço 
para serem contratadas”, 
anuncia Scolari.

PARA 
FAVORECER 
O PESSOAL 
QUE TRABALHA 
NA PODA,
LIMPEZA E 
JARDINAGEM


